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fªl 0 resultado das eleições dos corpos administratixlos Veio eoniirmar a grande força do Partido Republica—

no Português.
,

, . .

ª 0 paiz demonstrou, por uma forma eloquente, que esta identificado com a obra do governo, pres1d1do pelo

' eminente estadista sr. dr. Afonso Costa.
» . _ .

' No distrito de Baleiro o Partido Republicano Portugues alcançou a Vietor1a em doze eoneelbos. Nos elneo

11— restantes perdeu por uma pequena minoria contra as oposições coligadas
'
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Rºupas “DMINISTRHTIVBS Para procuradores á .]unia Geral do Districto

,, , .. « ,__n, _, , , . , ., , ', ,, ___ día—L,

“ 0 pm que, nas ultimas elei- Em todas ,, assembleias de
“ultra-Cruz“ llloria ' Esgueira ªtlirririnhtª demão [ Total

“_ ções de deputados, se havia mos-

trado identificado com a obra do

' atual governo, reiterou-lhe, mais

Arouca, Espinho, Estarreja, e()li-

veíra do Bairro foram apresen-

tados protestos contra varias irre-

— Efectivos : i " i. '

  

- _. _ . Rui da Cunha e Costa. jornalista
210 164 166 , 210 | 102 , 854

umª Vºz; “ªª ººªfiªªºªº Pºlª?“ ª“.“"dªdºª "ºs pfººººªºª ªlem" Amaldo Ribeiro, farmaccntíco . . . . 154 142 167 ; 179 71 ' 713

forma msofismavel, nas eleiçoes rals.
* _

, > |

dos corpos administrativos. Vo concelho dº 'lvc'
Substitutos .

| .

o . Depois da. colossal Vitoria Ob- * ' A lrº Manurd Lopes de Silva Guimarães, negociante . . . . . . . . . 220 163? 169 216 , 71 i 85.

tida pelo partido Republicano Como acima dizemos o Partido Pompilio Simoes Souto Ralrolla. negociante . . . . . . . . . . . . . . . . 2.14 170 ( 169 ' 189 “, 57 ] 804

1 1

“r.-.a; .

;! Português a ninguem pode restar

a menor duvida de que a esse

partido, e só a esse partido, com-

   

   

 

   

Repuhlicano Portugues ganhou a

maioria no concelho de Aveiro.

Apenas o nome do sr. dr. Alfredo

 

Para vereadores cla Camara Mu

 

nicipal

  

 

 

 

   

riª pete dirigir os destinos da nação dª CFUZ Nordeste foi substituido , , ,
, _7_<________

1%, - , ] (3 pé. pelo do sr. dr. Luiz de Brito, (lui-
1 . * P

porque só ne e o povo con a , _ _

, , , , . l , . , .! .. , orou

A . game“. mar,,es, da hsm nªum,
: 111ralrul, 11101111 . litlljlltllil ,tluunnhardºmmr Total

As eleições decorreram, como 0 sr. dr. Nordeste, advogado A; 1 -_.-W, _ ,. __, ,- .| , _. _,1,_ 1._ ! , -

( previamos, com a maior regulari- nos auditorios desta comarca., que Efectivos : ' Í í :

s- . _ ' ,. . . ,. . , “_

:

dªrdº; PªºPºªãndº os pªu?"? (ª e um mºçº lnâeªlgfmtª ?)llisn'hj Luiz do Brito Guimarães, professor do liceu. 143 181 163 ' 193 % 70 , 760

)S 09081111“) .Justl car & suª“ (em, dº' “' quem! Pºl "mtf” eªm lºsel' João Francisco Leitao, negociante . .
141 101 153 162 , 60 , 617

com quaisquer fraudes que se tl- vado um bl'llhante iuturo, 001188- Manuel Marques da Cunha. proprietario . 146 106 153 162 t 60 ! 627

, vessem dado nas assembleias elel- guiu. contudo, uma honrosa votn- Manuel Barreiros de Macedo. negociante.
1:30 107 1.62 * 162 ' 60 . 631

)“ torais, visto ter sido exercida uma ção, Bernardo de Sousa Torres. negociante.
147 106 1:33 162 60 1 630

ri Droga fiscalisação P bl“- ' h" . . Jºao da Cruz Bento, negoclante
143 106 193 162 00 1 624

g ' . . “ “Jªmº“ ("lº um mªl““ “"" Alberto da Cunha Azevedo. negociante
144 101") 163 162 60 * 624

Aº Pªlªs fºrª“" mºltº ?ª?“ o numero de votos obtidos pelos Abel Augusto de Pinho, proprietario.
140 103 153 f 162 60 618

ªº Cªmªrªdªs dº que “ªs 91919093 candidatos eleitos para, a Junta Antonio Tavares Lebre, veterinario
143 1015 153 ª 1153 (50 f 625

suplementares para deputadOS,Cª- Geral e para a Camara Municipal, Antonio Maria Ferreira.,“proprietario. .
143 106 ; 15.6 ' 162 | 60 1 624

_ bendo ao partido republicano por- em cada uma das assembleias do Manuel Nunes de Figueiredo, barbeiro
1523 102 16.6 * 162 f 60 616

110 ' tuguês & gloria de não ter usado concelho Faltam nos apenas ºs àoao ªint? del Mgartdaªalfaiate
Em 1187 lgg ', 13% 4 28 gªz

' _ ' . -_ “º ' "ª , g icar oNenies a 'os a. negociante.
45 6 . ', 1 ' 1

dºª ,Prºººªªºª quº pªgªram “' da mmorm, que coube a lista Paulo l'ionçalves Moreira, empregado.
111 103 , 153 161 ' eo * 618

_ prªª“ ºª (fªmª Pªmgºª Pªrª neutra, porque só no proximo José Rodrigues Paulinha, proprietario.
143 106 156 162 1 eo 1 624

[e obter um maior numero e votos. domingo, na. assembleia do apu- Manuel Gonçalves Nunes. proprietario __ . .. . 141 100 , 163 162 60 “, 621

=- Nº “ªtritº ”Mºi“ rªmentº se Pºderá Sªbºr, cºm fª- 35126161319116Éfiíttâíªrmª'hº' “* ' ' ' ' ' ' , ' ' ' ' ' 111 132 it?-3% 125 28 2%?

no O Partido Republicano Portu- cilidade e segurança, 1111318 ºs Mariano Ludgero Maria da Silva, prºprietario . 171 94 153 161 60 ' 585

[I— guês obteve maioria nos concelhos mais votados. João Rodrigues Calafate e Silva, proprietario . 141 103 153 162 60 619

III de Aveiro, Agueda, Ilhavo, Ana— Em todo 0 03,80 o mapa ª que Manuel dos Santos Silvestre Junior, proprietario .
141) 103 163 169 60 ª 615

10 dia Oliveira de Azemeis . , . - Elias Marques Mostardinha JlllllOl', lavrador. . . . . . . . . . . . . . 142 1011 153 166 60 , 625

' , ' ºvª“? ªmªmºs! º que, Jªlgi'ªlºª "ªiº José Nunes da Ana Junior, proprietario. . . . . . . . . . . . . . . . 113 106 153 » 162 , co , 624

Seve1 do Vouga Castelo de Par-

'

. . ' . conter qualquer Inºxªtldª'ºv “ªº José Joaquim Fernandes, lavrador.
139 , 103 153 1 161 1 60 1 616

Vª- Mªmmª de Cambra º Vllª deixa de ser interessante visto di- , ª , , 1 ª

dª Feirª— . zer respeito a um ato eleitoral de Substitutos : 1 . , ! |. |.

Na Mealhada 9. Camera Mum- excecional importancia para 0 Antonio Gonçalves de Souza, lavrador ................... 143 1 105 153 , 162 * 60 623

cipal ficou constituida por ele- Partido Republicano Português josé Dias _Marques, lavrador_. ._ ...................
141 » 195 153 , 162 60 621

mentos dos tres partidos. Nos no concelho de Aveiro. Antonio Simoes Jorge, proprietario .................
... 143 105 156 ' 162 60 623

concelhos de Alber ia Estarre- Manuel Evaristo Ferreiralumor .............
...... . . . 143 105 153 162 60 623

.“ , . ª“ '. . m“ Gera], Luiz Tomé da Silva, lavrador . . . . . . . . ...... . ...... . 143 105 1 153 « 162 . 60 623

Jªil—9811111119 AÉºªºª 3 Ohms ª_º - ªº Eiatsieào Antonio Marques Rebelo Junior, carpinteiro .............. . . . 140 105 , 153 ' 162 1 60 620

Bairro 6. Vitoria coube ás oposr— * josé Pinheiro Palpista, alfaiate . . . ................... 138 105 ' 153 162 60 618

ções que se coligaram, nalguns No proximo numero publicare- joão de Deus Marques, alfaiate . .. . _................. . . ., 136 1053 153 147 60 601

deles, com antigos monarquicos mos a lista dos procuradores e ââfnârªnífsfcrglfgegrºo%%tgãêiªâgnºfªf'º - ' - ------ ' ' - ' — - i 132 âgg %% ig; %% gªg

que ªndª “.ªº derama sua ade— Junta Geral 9,18le pelos varios Elisiario Dias Moreira: ne ociante h . . .. .- . » . . ..... . 143 107 153 162 : 60 625

. g

sªº a. Repubhca. concelhos dº dlsmtº- Fortunato Mateus de Lima, proprietario ............... 144 106 1 153 : * 162 É 60 625

Manuel dos Santos junior, lavrador . ............... , 142 106 1 154 : 147 ' 60 609

Emiqrado político Turistes Mannes Nunes Felizardo, proprietario . . ............ « 141 104 153 162 1 60 1 620

  

 

Aproveitando os ultimos dois

Eªtº'º em Aveiro e "ª nossa 0 l." de dezembrº. metendo-nos um dia lindo (, quen— |coreto, tocou, até quasi zi meia'te o gratuitidade dos atestados de

 

redacção o sr. Francisco Sanchez

Gallardo,redator da Espana-Nuc-

va. que se evadiu de Espanha ou—

de estava sendo perseguido por

motivos políticos. Francisco San-

chez Galardo que em professor

numa escola avançada e que ou-

dias feriados, domingo e segunda—

feira, em que se comemora a Res-

tauração de Portugal, os srs. Emi—

lio Domecq e Artur Ferreira Gui—

marães Junior, respectivamente

empregados no Credit Franco-

Portugais e Banco Comercial do

Comemorando a data gloriosa

da Restaumgitn de Portugal, Avei-

ro, ainda que modestamente, não

quiz deixar passar o lº de De—

zembro sem recordar o dia em

que mn punhado de portugueses,

te, “foi saudªdo no seu despertar noute, & musica de lulanteria 24, vacinação, manda o governo da

pelos acordes (10 hino da Restau— e. os edificios publicos, que 'de Republica que as competentes au-

racao, tocado pela fanfarra do dia hawam. tido moda a I'vandenªa toridades procedam contra os. que

Azilo Escola Distrital, que prc- Naclonal, dominaram as suas ia- 1101610111 as sobreditas dispomçoes

correu varias ruas da cidade E & chadas. legais, cobrando qualquer quantia

. . "'—_*- 1,1 & 'tes o: e ' .

norte. a. banda dos bombeiros vo- le U & tad &" d vacma que

 

hajam de passar.

 

luntarios, em marcha pelas ruas, “1081111108 dº 1661116661)

acompanhada por muitos estudan- () Diario do Gore—mw pnbli- “&“Em“;

tes e populares, soltando varios cou ha dias a seguinte portaria: vende-se '

vivas, tocou os hinos Academico, Constando 'que, por parte de ,

dª Restauração, & Pºrtumºesa e alguns medicos, não são cumpri- Em Aveiro, “" qmosque

a Maria, da Fonte. das as disposições do decreto de da Praça Luiz Cipn'ano e na Taba-

Na Praça da Republica, num 23 de agosto de 1911, no tocan- caria Veneziana, aos Arcos:

quebrando as algemas castelhanos

que ha 60 anos nos oprimiam e

amesquinhavam, soltou o grito de

revolta contra os opressores.

 

trou em Portugal em condições P_ºlªtº, fizeram uma viagem em bi-

muito precarias, foi auxiliado em ciclete, da cidade invicta a Veno-

Are'uo por varios republicanos que 2“ Portuguesa.

assim cumpriram um piedoso dever Vizitaram a Barra e Ilhavo,

“ , de solidariedade humana. Francis- saindo daqui para o Porto, na se- Assim, logo de manhã, na se-

, co Sanchez Gallardo dirigiu—se a. gundo-feira a tarde, belamente ganda-feira, o sol que no oriente

Lisboa. impressionados com anossa 1'cgiâo.ise levantava cheio de brilho, pro-,

.

'

 



ª“ -

Republica, é inferior ao que era em

1910 de 1:156 contos, e tomando em

consideração todo o agio, de 2:072

contos efectivos. Digam agora os ci-

dadãos portugueses se valeu ou não

apena proclamar a Republica em

Portugal, e se e ou não necessario e

justo ama-la com entusiasmo e com

firmeza! (Muitos (' entusz'osticos

aplausos).

O problema da de-

feza nacional

Valor exacto da nossa divida—Ca-

pitaçâo portuguêsa—Rectifica-

çõcs necessarias '

Us numeros que encontramos são

plenamente tranquilisadores. A di—

vida publica em circulação, com—

preendendo a flutuante, que em 1

de julho de 1907 tinha o valor no—

minal de 633:039 contos, correspon—

dentes, as cotações desse dia, a

396:673 contos, e ás cotações—tipo

a39õz266, subira, em tres anos e

tres mezes de monarquia. para con-

tos 67õz79l nominaes, ou i06:225

contos efectivos, representando o

acrescimo nominal de 42:652 contºs

eo real, não contando o agio, de

14:959 contos. Este aumento não

resultara de qualquer empreendimen-

dimento novo, de emprestimo util ou

de qualquer operação exigida pelo

brio nacional. Fôra puro devorisnio

e tnadusira—se por um aumento de

4:272 contºs em 1907—1908, de

3:472 em 1908-1909, e de 7:215

desde 1 de julho de 1909 a 1 de ºu-

tubro de 1910.

Durante o periodo de instalação

da Republica ainda elevou a divida

para o valor efectivo de 541.583

contos, embora correspondendo a.

um nominal de 662.143. Mas este

acrescimo de 5.358 em vinte e sete

mezes, não tomando em considera-

- & ggmjaramcaia

, nn. nn. nnnnsn ”nnsnn nn nnnn
conforme a proporção ja

indicada, a 130 contos efectivos.

Esta simples diminuição compensa

bem o pequeno acrescimo na divida

interna consolidada, que passou de

322.620 contos para 322.777, e que

corresponde a um aumento nominal

de 157 contos ou efectivo de 62, ii—

cando, portanto, em 68 contos 0 be-

neficio efectivo nestas duas especies

de divida interna. A dívida externa

da conversão baixou de 146.016 pa-

ra 145.751 contos, 0 que comporta

uma diminuição de 265 contos no-

minais correspondentes a 184 ouro.

Os emprestimos dos tabacos e da ca.-

niara municipal de Lisboa desceram

de 38.142 para 36.582 contos nomi—

nais, tendo, portanto, nos nove me-

zes, a amortisação de 1.560 contos,

correspondentes ao valor efectivo de

1.578 contos ouro. linalmcnte, nos

dízimºs—os empresh'mos, que passaram

de 26.242 para 25.422 contos, bºu-

ve a diminuição efectiva de 820

contos. E assim, a administração do

atual governo, e tendo em conta que

as amortisações são feitas pelo seu

nominal, a divida publica, excepto a

flutuante, já diminuiu 1713><265 74

1.560 “820—62=-=2.762 contos efe—

ctivos. Tomando em conta o lucro

da amortisação da dívida externa,

1.& e 2.“ série, arrecadado como re-

ceita, a diminuição fica em 2.684

contos. A amortisação durante os

anteriores vinte e sete mezes de Re-

publica foi, pois, de 6.811 contos,

diferença entre 9.495 e 2.684.110

mesmo tempo, a divida flutuante

teve em 1913 as seguintes modifi-

cações: a interna subiu de 83.422

contos para 87.224, ºu seja um au—

mento de 3.802, mas a externa des-

ceu de 9.392 para 2.559 contos, ou

seja uma diminuição de 6.833 con-

tos ouro. Abatendo a esta amortisa—

ção aquele acrescimo de 3.802 con-

tos na flutuante interna, fica ainda

uma redução, no valor total da divi-

da tlutuante, da importante quantia

de 3.031 contos. Relativamente a

divida publica, vemºs, pºis, que o

atual governo fez reduções no valor

efectivo de 2.684x3.031=5.715

contos. Sendo as amortisações obri-

gatorias de divida fundada e dos di—

versos emprestimos, durante o ano

de 1913, de 3.192 contos bastaria

ter diminuído essas dividas até 1 de

outubro na quantia correspondente

de 2.394 contos, e conservar esta—

cionario o capital da divida flu-

ctuante, para cumprir os preceitos

de boa administração a que acima

aludimos. Mas o governo, em que

pese aos inimigos da Republica, tem

podido fazer mais: a amortisação da

dívida fundada e diversos empresti-

mos, já esta no valor efectivo de

2.684 contos, sem contar o agio, ex-

cedendo em 200 contos aquele limi-

te, e a divida fluctuante esta de fa—

cto diminuída de 3.031 contos, tam—

bem sem contar o agio do ouro. So-

mada & verba de pagamentos efecti—

vos de divida'flutuante, 3.031 con-

tos, com o excesso das amortisações,

encontra-se uma beneficiação positi-

ve e ínsofismavel de 3.321 contos,

-depois de pagos todos os encargos

de juro e amortisação obrigatoria da

divida nacional ! Parece-nos que não

ha razão para descrer da Republica,

nem para malquerer a sua adminis-

tração.

Confronto eloquente entre os pri-

meiros 27 mezes (: os seguintes

9 da. Republica—«Denclts» e

«superavlts»

Nos vinte e sete mezes antece-

dentes, pelos motivos já lealmente

expostos, não se pode fazer o mesmo.

Na divida fundada e diversos em—

prestimos, operou-se na verdade uma

diminuição importante de 6:81] con-

tos efectivos; mas, em contrapartida,

aumentou-se a divida flutuante em

11:396 contos, sobrando, portanto,

aos respectivos governos, para as nr-

gencias do tesouro, alem dos 706

contos que representam o agio & 12

por cento do pagamento da dívida

externa, mais, 3:879 contos. E como

aqueles 6:811 contos excederem as

amortisações obrigatorias em 928

contos, podemos concluir que nos

vinte e sete primeirºs mezes da Re-

publica, os «deficits» de administra-

ção, depois de pagos, como é de lei,

todos os encargos da dívida publica

foram exactamente correspondentes

ao segmento da divida flutuante,

menos“ aquele excesso de 928 contos

ou de cerca do 387 contos por mez

ou 4:64-1 contos por ano. Se tomar-

mos em consideração os 706 contos

de agio medio de ouro, a 12 por

  

Os 640 de divida fundada inter- [pendentes,

ua amortisavel valem 465. Os 1399

da dívida externa da conversão re-

presentam 968 contos efectivos, sem

contar o agio do ouro. Os 4575 con—

tos diminuídos nos emprestimos dos

tabacos e da camara municipal de

Lisboa valem 4.613 contos ouro.

gvos diversos empreslímos & amorti—

sação foi efectiva, na já referida im-

portancia de 2.354 contos,

A Republica pagou, nos tres

anos decorridos da sua existencia,

essas elevadas quantias com a agra—

vante de ter de satisfazer os titulos

amortisados pelo seu valor nominal.

E assim despendeu 302 7464054

1.399'94 4.575 M2.846=9.732 con-

tos. Desta importancia ha a abater o

que o Estado lucrou na amortisação

dos títulos de 1.”[ e 2.ª série por

compra no mercado, a saber: 77

contos em 1910-1911, 82 contos em

1911-1912 e 78 em 1912-1913, re-

resentando o total de 237 contos, e

que reduz aquela importancia a con-

tos 9.495. A divida publica de te-

souro, exceptuando e externa de con-

tos 2.400 do Caminho de'Ferrº do

Vale do Sado, que só começa a figu-

rar nas contas do Estado em 1 de

julho de 1914, e não contando com

a divida flutuante, a que vamos re—

ferir-nos, diminuiu, em seu capital

nominal, de perto de 10.000 contos

—9.732 exatamente—os quais cus-

taram á Republica 9.495 contos,

afora o agio.

Até 51 de dezembro de 1910 au-

mentou mais a divida flutuan-

te do que diminuiu e restante

Como se obteve este dinheiro ?

Com o orçamento e contas equilibra—

das, devia provir exclusivamente das

receitas ordinarias. Um paiz bem

administrado deve diminuir todos os

anos a sua divida duma importancia,

cujo minimo é fixado por lei, ou

consta dos proprios contratos de em-

prestimo, afim de fortificar o seu cre-

dito e poder realisar novas operações

financeiras quando surja a necessi-

dade de empreendimentos, que não

caibam nos recursos correntes, nem

consintam uma lenta realisação.

Cumprindo este lndeclinavel dever,

o atual governo tem feito as amorti-

sações da divida pelas forças ordina-

rias do orçamento; e assim a divida

global do Estado tem realmente di-

minuído no ano de 1913; mas o mes-

mo não puderam logo fazer os ante-

riores governos da Republica, domi-

nados pelas multiplas necessidades

da instalação defeza e consolidação

do novo regimen; e por isso o que

eles pagaram de divida fundada e

diversos emprestimos, diminuindo-os,

teve de prºcurar—se na divida llu—

tuante, graças ao credito de que go-

sou desde o princípio o novo regi-

men, ás restantes exigencias inadia-

veis desse dificil periodo de admi-

nistraçao. Para reconhecermos estas

verdades incontroversas, basta lan-

çar os olhos para a evolução da di—

vida flutuante desde 1 de julho de

1910 até agora. Naquela data, & flu-

tuante interna, compreendendo a

conta corrente gratuita do Banco de

Portugal, subia a 70.408 contos, e e

externa, ao par, a 11.651, represen-

tando assim mn total de 82.059

contos. Nas vesperas da revolução,

"em 1 de ºutubro de 1910, estes nu-

meros eram ainda um pouco meno-

res: 70.132 e 11.286, somando con-

tos 81.418. Decorridos 27 mezes da

Republica, em 1 de janeiro de 1913,

a divida flutuante interna tinha su-

bido para 83.422 contos e a externa

baixara para 9.392 contos, ao par,

sendo, portantº, o total de 92.814

contos, ou mais 11.396 contºs de

que em 1_ de outubro de 1910. Vê-

se, pois, que, embora os 9.495 con—

tos de amortisações de divida funda-

da 'e diversos emprestimos houves—

' sem sido totalmente pagos pelos go-

vernos anteriores ao atual, eles te-

riam podido faze-lo só cºm os re-

cursos novos provindos da dívida

flutuante, crescendo-lhes ainda 1901

para o agio do ouro nos pagamentos

das dívidas externa flutuante e amor—

tisavel e para outras dificiencias da

aministração publica. A verdade, po-

rém, e que no ano de 1913 pagou

o atual governo uma parte relativa-

mente importante desses 9.495 con—

tos, como mºstram os seguintes nu-

meros rigosamente extraídos dos

mapas VI e VIII e condensados no

mapa XIII.

A dívida publica diminuiu muito

em 1915

. Nas dividas internas amortisa-

veis houve em 1913 e deminuição

de 36.288 contos para 36.109, ou

sejam 179 contos nominais, corres—
'

nominal. e resultado final é, como

mostra o mapa Xlll, que a divida

publica, no conjunto das suas divi—

das, aumentou nesse periodo de

4:638 contos, em vez de diminuir,

pelas amortisaçães de 5:883. Ai so-

me destas duas verbas representa

um «deficit» dc 10:521 contos, que

ninguem considerará excessivo, da—

das as dificuldades de toda a ºrdem

que os inimigos da Republica opu-

zeram a sua marcha normal durante

esse período de instalação. E se com-

pararmos estes numeros, que foto-

grafam melhor do que quaesquer ou—

tros a. marcha da administração fi-

nanceira do Estado, com os das con—

tas da gerencia e exercício de 1910-

1911, 1911-1912 e 1912-1913, te-

remos de reconhecer que foi particu-

larmente dificil o segundo semestre

de 1912, em grande parte, decerto,

pelas consequencias materiaes e me-

raes da chamada «segunda incursão ..

de julho de 1912, não podendo cal-

cular—sc o desequilibrio d'esses seis

mezes em menos de 3:600 contos,

conforme se cºmprova pela conta de

dezembro de 1912, e pela elevação

da divida, alem das amortisações

obrigatorias, de 3:723 contos.

Felizmente, a situação transfor-

mou—sc completamente em 1913,

graças a multiplos factores uteis, pa-

ra os quaes o governo, conhecedor

da complexidade dos fenomenos so-

ciaes, nãº tem a pretenção de haver

contribuido senão numa pequena

parte. Uomo mostram os numeros e

já explicamos, a divida diminuiu

nos nove mezes decorridos de 1 de

janeiro a 1 de outubro de 1913 de

5:71?) contos, sendo 2:394 de amor—

tisações obrigatorias s 53:53:21 de pa-

gamentos alem delas. Mas não foi

só este o encargo & satisfazer. Mui-

tos pagamentos, precisamente os

mais importantes foram de divida

externa, fundada e flutuante. Embo-

ra descontando o lucro da amortisa—

ção como receita do Estado na im-

portancia de 78 contos, 0 agio do

ourº foi ainda de 1:029 contos, cal-

culado apenas a taxa média de 12

por cento, aliás sempre excedida. As-

sim, a iliminação total pode compu-

tar-se em 6:710 contos, tendo em

atenção que a dívida externa não

é realmente o que como tal se des-

creve, mas o seu valor efectivo com

a correcção da importancia do agio

do ouro, em que ela tem de ser pa-

ga. Deduzidos os 2:394 contos de

amortisações obrigatorias, ficam, por-

tanto, 4.316 contos efectivos de be-

neficiação na divida nacional total

em nove mezes, o que corresponde a

um «superavitav mensal de 479 con-

tos. Se se mantiverem nas receitas e

despezas e nos demais serviços, as

mesmas proporções e resultados que

caracterisam os mezes decorridos, º

ano civil de 1913 fechará com um

saldo de 5:355 contos, traduzida, não

em numeros de fantasia, mas em di-

minuição efectiva de divida publica,

alem das amortisações legaes.

Conclusões—A divida diminuiu na

Republica—0 benefício de 1913

já. compensou o anterior au-

mento

Se agora juntassemos o que se

conseguiu em 1913 com o que se

passou em 1912—1911 e ultimos me—

zes de 1910, poderiamºs dizer, com

efeito, que a divida publica não au-

mentou antes decresceu nos tres anos

decorridos depois _da Revolução. Os

9:495 contos de amortisação da di-

vida fundada e de emprestimos di-

versos diminuiram-na, sem duvida,

dessa importancia, ou, se se prefe-

rir, de domiual de. 9:732 a ella cor—

respondente. E como a divida flutuan-

te passou de 81;-118 contos em 1 de

outubro de 1910 para 89:783 em

igual data do 1913, ou seja um au-

mento de 8:365 contºs, e dívida do

Estado, considerada em globo, e to-

mados os seus actuaes valores, esta

efectivamente reduzida de4337 con-

tos, sem contar o agio do ouro na di-

vida externa. Tomando em conside-

ração o agio, e reduzindo 3. dinheiro

portuguêz a divida de 1910 é a de

hoje, ao mesmo cambio médio, já

considerado, de 12 por cento, teria-

mos: a divida flutuante de 1910, se

ficasse imutavel, representaria em di-

nheiro português 70:132N 11:286 ><!

12 por cento de 11:286=82:772

contos; e a de 1913 representa 87:224

><2:551 “12, por cento de 2:559:

90:090 contos, sendo, portantº, o

aumento global da flutuante apenas

de 7.318 contos; e como a diminui-

ção na divida fundada e diversos em-

prestimos foi de 9:49!) contos, 6 ms—

cento, e os governos anteriores ti- nifesto que, tomando sómente em
u

veram de satisfazer e a proporção de conta o agio nos pa amantes da di—

valor efectivo da dívida, para o seu vida autuante o deb to total de lis-

  

    

  
   

  

                    

  

  

    

  

  

  

   

                                    

  

 

  

          

  

  

   

         

   

 

cerca de 2400 contos por ano,ao pas-

so que nos tres anos ultimos da mo-

narquia o aumento anual medio foi

de cerca de 4.500 contos. Por sua

vez, o atual governo, aos nove mezes

decorridos até 1 de outubro de 1913,

baixou, em conjunto, a divida publi—

ca, sem contar o agio do ouro, de

5.680 contos efectivos, pois passou

para e nominal de 656.445 contos,

correspondente ao real de 405.903.

Sera esta divida iucomparavel?

Devem renunciar a qualquer aumen-

to no seu quantitativo ? Teremos de

subordinar a nossa política financei—

ra unicamente ao propºsito de a re-

duzir todos os anos de 3.000 contos

obrigatorios e de mais outros 3.900

ou 4.000 ou 5.000 contos facultati-

vos? A nossa divida, como sabemos,

vale hoje pouco mais de 400.000

contos, mas pode e deve ama-

nhâ valor mais, justamente por

que a nossa administração inspira

cada vez mais confiança nos fundos

do Estado. E por isso não e rigoro—

samente justo tomar em considera-

ção só o seu valor real. Por sua vez

o valor nominal tambem não pode

aproveitar-se em absoluto. Desde

que se consºlidou pela lei de 30 de

junho de 1913 a redução de 30 por

cento nºs juros do fundo consolida-

do, parece que o nominal desse fun-

de deve tomar-se, para apreciação

de. divida, com uma redução corres-

pondente. Desta fórma o nominal de

divida, devidamente rectificado, pas—

se para 536.000 contos excedendo

em cerca de 130.000 contos 0 seu

valor real atual. Tomando em con-

sideração estes numeros e só a po-

pulação do continente e ilhas de

6.000.000 de habitantes, a capita—

ção de divida publica portuguesa

será, em numeros redondos: 9055

quanto ao capital nºminal, de 6856

quanto ao efectivo, de 38 quanto ao

juro (na importancia efectiva de

18.000 contos anuais), de 5350 quan-

to a amortisação (cerca de 3:000

contos), e de 3525 quanto aos de-

mais encargos, pensões vitalicias e

porpetuas, agio do ouro, etc. (cerca

de 1.500 contos), somando, por isso,

a capitação de todos os encargos

anuais da dívida 3375, correspon-

dendo a 22.500 contos.

Estamos longe, comº se vê, dos

numeros pesadas com que costuma—

mos figurar nas estatisticas. Redu-

zindo & capitação que indicamos &

francos, ao par, encontraremos : 500

frs. quanto ao capital nominal em

dívida, 377 frs. quanto ao efectivo,

166 quanto ao juro, 2203 quanto a

todos os encargos obrigatorios. Ora

o sr. O. P. Austin, chefe da reparti-

ção de estatisca dos Estados Unidos,

coloca-nos ao cimo dos povos indi-

vidados, calculando a capitação de

cada um pela maneira seguinte :

Portugal, 736 frs.; França, 678;

Turquia, 596; Holanda, 463; Italia,

413: Gran-Bretanha, 402; Belgica,

355; Espanha, 330; Austria, 321;

Alemanha, 301; Grecia, 228; Roma—

nia, 222; Servia, 173; Russia, 157;

Dinamarc, 116; Noruega, 106; Sue-

cia, 81; Bulgaria; 75; Estados Uni—

dos, 73; Luxemburgo, 55; Filandia,

83, Suissa, 26. (Coniónúa).
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ção e agio do ouro, correspondeu a ' ' -

junto de si uma maquina para a

utilisar no momento oportuno.

concurso. que é gratuita e termina

em 15 de Dezembro de 1913, deve

ser pedida a Manuel Joaquim da

Costa, na Associação Comercial de

Lisboa.

“
&

0%.

CARTÓES DE VISITA

de todas na qualidade:, por pra—

ços sem. ooapetenoia,

* ' Ainernonnr -

tado, apoz tres anos completºs de

lº nnnnnnssn nacional das as-

snnnçnen nnmnnnines e in-

dnslnnnn pnnlngnêsns
 

A Associação Comercial de his-

boa acaba de distribuir pelo paiz

o Boletim de Inscrição para Idr-

posz'tor do Lª congresso Nacional

das associações comerciais e in—

dustriais portuguesas, e os pro-

gramas e regulamentos dos divor-

sos concursos :

Boletim de inscrição

  

  

             

     

   

                                   

   

              

  

  

........................

, ........ (' rqo'vsenlmitç da ca-

sa ........... cfc .........

deseja concorrer (2 Espai-içar; Na—

cional (frª Evlc'noz/n'u/ia (! illa-ono-

grªu/ia, que se )"Uoh'sa em Lisboa,

na 2." quinzena de Janeiro do

1914. declarando ron/Loron“ (' res—

peitar as dúmwlas (lo Ret/whom)"-

to da mesmo.

Em (ulteriores «fortunas- já
obteve os seguintes prémios :

ocupa-r um espaço
da'...... metros quadrados, para
o que pro/a de pronh) ..... mou-
dos, sel/aonde o mesmo .lfeoulamenlo
comprmnefem(o—sc a 'fazer instalar

devidamente os oly'rªr/os ulnulr'o de—
seymulos na (“deveis-pora da abertu-

ra da Evposíçúo, (oi/'o dia Um «'e'-rá.
desíynado.

Objectos que algu/“(' :

( Assignatura "| .............. r

Programa e regula-

mento do concur-

so de Esteno-da-

etnografia

Artigo 1.“ Poderão concorrer a

esta prova todos os profissionais ou

não, que se julguem devidamente

habilitados.

Art. 2.º Este concurso constará

de duas partes :'uma de Estenogra-

fia Comercial, que poderá ser presta-

da separadamente, sem obrigação da

de Dactilografia, caso os candidatos

o desejem e declarem na respectiva

proposta de inscrição; outra, de Da-

ctilogralia como Complemento da

primeira prova.

Art. 3." Haverá duas provas de

Estenografia Comercial: uma com a

duração de cinco minutos, a uma

velocidade de oitenta palavras por

minuto; outra, durante dez minutos,

a velocidade de mais de cem pala-

vras.

Uma e outra prova poderão ser

traduzidas a maquina, constituindo

então a prova de Esteno-dactilogra-

fia. '

Art. 4.” Será proclamado Cam-

peão de Estenoy—ra/ia Commcial ou

Campeão de Estenodactilogmfia, se—

gundo a prova que tiver prestado, o

que mais escrever, melhor tradução

fizer, literalmente, e primeiro en-

tregar ao juri &. sua prova.

Art. 5? Para casos imprevistos

neste Programa e Regulamento, co-

mo seja o emprego da ortografia, etc.,

vigoram as demais condições impos-

tas no Regulamento do Concurso de

Dactilografia Escolar.

Art. 6." Cada candidato a prova

de Esteno-dactilografia deverá. ter

Art. 7.º A inscrição para este

 

 

 

 

 

executam—se rapidamente nas oficinas

de n nmERDnDE _

thvía-sc o mostruario dos tipos, entre os quais [igu—

mm as ultimas novidades,

Para fôra de Aveiro ao preço do cartão acresce o

porte do cowez'o.

—o=|==no—

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

tração de A LIBERDADE.

O

tais e quadros

   

   

 

  

 

  

  

   

  

  

 

    

   

   

   

    

   

  

' submeter. para ser aprovado. a apre-

objectos, ficando uma em poder da

Comissão, e constituindo a outra o

seu recibo.

este recibo ficará em poder do te—

soureiro da Comissão.

cenografia é obrigado, para esclare-

cimento do publico, a ter na. insta-

lação um seu empregado tecnico,

durante os dias da exposição.

  

    

   

     

    

    

  

  

  

  

  

   

  

  

Regulamento da Ex-

posição Esteno-

mecanográllca

Sob os auspícios da Comissão or—
gauizadom do 1.“ Congresso Nacional
das Associações Comerciais e indus-
triais e por ocasião da sua celebração
se levará a efeito em Lisboa, em lo-
cal oportunamente designado, uma
Exposição Nacional de Estenografia
e. Mecanogralia que permanecerá
aberta durante os dias destinados á
realização do Congresso.

Artigo 1." A Exposiçãº Nacional
de Estenogratia c Mecanografia abran-
gerá as seguintes secções :

l.” Estenograíla

(o Livros, jornais, bilhetes pos—

artisticos. .

b) Estatistica das escolas de Es-
tenografia.

«) Quadros descritivos de «
quer metodo, ou sistmna

fico.

rl) Estenogralia de adorno.

2." Mecanografia

rn) Maquinas de escrever, de dl—
tar, de estenografar, de imprimir en—

dereços, de registar.

b) Duplicadores, multiplicadores
copiadores e quaisquer outros apa-
relhos desta natureza.

e] Tratados sobre Merauogralia
e revistas, ou quaisquer publicações

desta especialidade.

o') Mecanografia de adorno.

3.“ Acessorios

a) Lapis, canetas, tintas, etc.,

proprios para estenografia.

b) Fitas, papeis quimicos, escó-
vas, borrachas, papeis brancos para
escrever a maquina, papel ostencial,

emfim tudo que diga respeito a me—
cenografia.

Art. 2.“ Todo o expositor devora

[ual-

cstenogra-

ciação da Comissão organizadora do

Congresso, o [dano das suas instala-

ções, com a devida antecedencia, re—

servando se a comissão o direito de

recusar quaisquer objectos que não

obedeçani'uo fim indicado.

Art. 3." Cada expositor pagará

adiantadamente. ao tesoureiro do

Congresso, que o será tambem da

Exposição, para vigilancia desses

objectos, limpeza, iluminação, etc,

por cada metro quadrado que ocupar,

1 escudo.

Art 4.“ Toda a instalação, con-

dução e retirada dos objectos expos-

tos e exclusivamente feita por conta

e risco dos seus expositores.

Art. 5.º A Comissão organisado-

ra do 1.“ Congresso Nacional das

Associações Comerciais e Industriais

só toma a responsabilidade dºs obje—

ctos confiados a sua guarda « vigi-

lancia, e destinados a Exposição,

desde o momento da sua recepção,

devidamente autenticada.

Art. 6.“ A Comissão organizado-

ra não se responsabilizará, pºrem.

por esses objetos em caso de sinis-

tro, ou outro caso de força maior.

Cabe-lhe, porém, o dever, e ha-de

cumpri—lo, de evitar por todos os

meios ao seu alcance, que tais factos

se deem.

Art. 7." Os expositores teem o

direito de designar um seu represen-

tante junto da Cºmissão organisado-

ra da Exposição, que se encarregue

de instalar os objectos na Exposição,

e recolhe-los quando esta findar.

Art. 8.“ Cada expositor é obriga-

do a fazer acompanham remessa dos

seus produtos para a exposição, por

uma nota dupla descritiva desses

% unico. Na retirada dos objectos

Art. 9,º Todo o expositor de Me-

(Con fineza).

  

 

  

a quem no-lo requisitar.
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Assim partimos de Vouzela sem

trepar o monte da Senhora do Cas-

telo,justamente a cousa mais bela

que a terra tem, e sem saboriar um

bife de vitela. justamente o que de

melhor ela nos pode oferecer em

iguarias. _

Ofendenws a esthetica e melrn-

drámos a culinaria da região.

Pois lá estava o Hotel Vouzelen-

se às nossas ordens se quizessemos

utilisar os serviços do sr. Fernandes

(creio ser esta a sua graça), proprie—

tario daquele, sempre solicito em

satisfazer os seus hospedes e que já,

uma vez, sendo sexta-feira, depois

de nos ter mostrado a dificuldade

que havia em adquirir nesse dia um

naco de carne no talho da vila e as—

sim indirectamente nos revelar os

seus sentimgntos de Catolico prati-

cante, perante a nossa insistencia,

prometeu pôr em campo a sua acti-

vidade e, saindo para fôra do seu

balcao, ele proprio se encarregou de

impetrar a graça do carnicciro e de

conseguir a prova que se desejava.

Dahi a pouco tempo, numa sala

arejada e cheia de luz, com belas

vistas para o Zelo que banha a vila

e lhe ajuda a confeccionar o nome,

comia—se aquele bocado de vitela

com o prazer de quem experimenta

pela primeira vez uma sensação agra—

davel e completamente desconheci-

da. '

Só assim se justificava o delicto

em no incorri e para cuja cumpli-

cidade arrastei a consciencia escru-

pulosa do sr. Fernandes.

Aqui. os meus publicos agradeci-

mentos.

Atravessando a vila no Ber—lie!

subimos até pouco mais ou menos a

altura em que deixamos a direita o

caminho para a Senhora do Castelo e

com um ultimo relancear dolhos pa—

ra'a pequena ermida e seu interes-

sante alpendre, começamos a descer

para 0 Banho.

A estrada vai-se sucedendo em

pequenas voltas e aproximando cada

vez mais do Vouga até com ele ficar

em contacto. '

Entramos na povoação parando

o automovel no largo fronteira ao

estabelecimento termal.

Dali a São Pedro do Sul o um

salto, sendo talvez essa a razão por-

que se da àquelas termas o nome

daquela vila. Desde a paragem que

fizemos para subir aquele monte que

solenemente baptisámos com o nome

de Freitas, como dissemos, iamos

numa marcha continua tendo assim

galgado bastantes leguas.

Impunha—se portanto uma para-

gem no Banho para descançar—mos

um pouco e dar-mos algum repouso

ao motor que precisaria de lubrifi-

cação, agua e talvez de gazolina.

Alguns aquistas, bem embrulha-

dos em casacos de inverno, para não

arrefeoersm do banho matinal, pas-

savam por nos de vagar, olhando—nos

como a provaveis futuros colegas no

tratamento que faziam.

Outros de cabeça atada para

melhor fugirem as constipações, ro-

. deavam .o carro e aproximavam—se

do motor, descoberto para arrefecer,

mas muda a resfolegar do cansaço da

marcha. .

de Portugal e demais frequentada

naquela epoca, não aparecer essa

Cinco dias bem passados

_

rorsào omMEs rolo
classica manifestação do nosso atrazo

e, emquanto uns olhos negros sur-

gem a janela das trazeiras dum ho-

tel e o dr. Joaquim de Melo toma o

peso a uns melões que uma vende-

deira ali ao lado,.tem em exposição,

o nosso Rui arregaça as mangas da

sua quinzena de kaki e apresta-se

para os primeiros socorros do motor.

Tanta solicitude fez com que

numa precipitação, despenhasse pa-

ra dentro do motor a tampa de me-

tal do deposito da agua.

O nosso Rui nao se desnortiou e

emquanto 0 Alberto Souto acorria

pressuroso e iracundo a increpal—o.

fazendo-o descer na escala zoologica,

ia ele ruminandp no processo prati—

co de . . . descalçar aquela bota.

Alguem se lembra dum arame

que, dobrado e passado dum lado

para o outro, por baixo do motor,

poudesse arrastar a tampa que para

ali se meters.

Varias tentativas são inuteis até

que Jaime de Melo, duplamente ha-

bilidoso, consegue tiral—a e não

manchar a sua correcção de Petro—

nio da nossa troupe.

Urna visitaa rapida ao estabele-

cimento termal estava naturalmente

indicada.

Assim fizemos, acompanhados por

um homensinho que ali nos apare-

ceu e que tão prontamente nos foi

mostrar tudo—a sala de espera dos

doentes, o gabinete das consultas,

as cabines com as tinas de' diversas

classes, e. sala das inhalações, a dos

duchas, e uma outra, com um bus-

to mal feito da exrainha D. Amelia

que ali esteve atratar-se ha alguns

anos. '

As nascentes daquelas aguas be—

neficas que irrompem do solo a uma

temperatura altissima, denunciam-se

em varios pontos pela fumarada em

que se envolvem e a cada passo, por

aqueles quintais visinhos, depara-

mos com residuos sulfnrosos abun—

dantes que a corrente deixa na sua

passagem, fertilisando—os, segtmdo a

explicação do bom do homem que

nos acompanhava.

Para a fama das aguas o estabe-

lecimento é inferior eva concorren—

cia quc ali assiste justifica um

maior desenvolvimento.

Saimos para seguir viagem por-

que queríamos chegar a Vizeu a boa

hora de almoçar. ca fora, no largo,

um Camion automovel que trans-

porta passageiros para S. Pedro do

Sul e até Mangualde, ia—se enchendo

de banhistas que regressavam do

tratamento daquele dia.

Gartimos, e dai a pouco estava—

mos em S. Pedro, que atravessava-

mos rapidamente, entre filas de ca—

sas em cujas sacadas de ferro rostos

gratis se debruçavam gosando o des-

canço daquele domingo de sol.

Cortando a direita entramos na

estrada para Vizeu que começa su—

bindo e pouco a pouco nos vai dei-

xando ver S. Pedro cada vez mais

embaixo, com o seu vale verdejante

e as aguas enlaçadas dos seus

dois rios—o Sul e o Vouga—bri-

lhando, com scintilacoes. de prata,

aos raios do sol daquela manhã lu-

minosa. A beleza daquela paisagem

não esquece tambem e assim nos

vamos debruçando varias vezes sobre

Chatwin: Vale Guimarães.

%

Dr. Manuel Alegre

A este nosso presado amigo e

ilustre deputado da nação foi ha

dias oferecido um jantar pelos re-

publicanos de Agueda que assim

quizerem comemorar a vitoria al—

cançada nas eleições suplementa—

res pelo partido republicano por-

tugues, de que o dr. Manuel Ale—

gre é um digno ornamento.

Nessa festa, que durou até de

madrugada, foram trocados afe-

tuosos brindes, sendo nmito sau-

dado aquele nosso amigo, a Re—

publica, o chefe do governo, etc.

Agradecendo a homenagem que

lhe foi prestada falou o dr. Ma-

. - nuel Alegre a quem os assistentes

. mais uma vez aplaudiram com oa-

lor. O sr. dr. Fernando Batista

leu o seguinte telegrama, logo

enviado ao sr. dr. Afonso Costa:

.Republicanos de Agueda, re-

umdos num jantar de homenagem

ao er. Manuel Alegre, sa—udam em

V. Et,“ o partido democratica.

A Liberdade, que lamenta não

poder dar um relato circunstan-

ciado da merecida homenagem

prestada ao dr. Manuel Alegre.

felicita cordealmente o dedicado

republicano que ai politica do dis-

trito tem prestado os mais rele-

vantes serviços.

 

Uma vila que progride

r rr ruído rr orrr

Acaba de ser inaugurada em

Ovar a iluminação electrica cujas

experiencias haviam dado já. o

melhor resultado. Por esse impor-

tante melhoramento lavra o maior

regosijo naquela vila, uma das do

distrito de Aveiro que mais teem

progredido depois da proclamação

da Republica, devido á infatiga—

vel atividade de alguns nossos de-

dicados correligiouarios entre os

quais figura o presidente“ da Ca-

mara sr. dr. Pedro Chaves, ulti—

mamente eleito deputado pelo cir-

 

A LIBERDADE

dos srs. dr. Zagalo dos. Santos.

dr. Antonio Sobreira, Afonso Mar-

tins, José Nogueira Dias de Al—

meida e outros se deve a ilumina—

ção electrica publica e particular

de Ovar, pelo que a todos eles

cabem tambem, os maiores louvo—

res.

No curto espaço de 3 anos

Ovar conseguiu os seguintes rue-

lhoramentos: colocação perma-

nente de um batalhão de regi-

mento de infantaria 24 ; excelen-

te misericordia, com uma secção

de banhos bem montada; arhorisa-

ção de todos os largos e ruas;

criação de varias escolas para os

sexos masculino e feminino; um

matadouro corn todos os aperfei-

çoamentos modernos e por ultimo

a iluminação electrica. esperando-

se ainda, que dentro em breve,

seja um facto a tração tambem

electrica, para a conhecida praia

do Furadouro.

Eis uma vila que pode servir

de modelo a algumas cidades que,

como Aveiro, jazem ha anos, nu-

ma quasi que criminosa apatia,

deixando—se esquecer pelos gover-

nos que a iniciativa 'particular

não desperta e muito metros auxi-

lia.

Ornema

Nos proximos sabado e domin-

go exibir-se—ha, 'no nosso teatro,

a reputada fita Os Maceira-vers,

já conhecida nesta cidade onde

tanto agradou ha mezes.

Os preços não serão nutriente-

dos, o que, facilita a toda a gen-

te o poder ver o sensacional /í.lm.

Ilorborlrrr l_o Porlrmorlo

lrlilrlo lr color
A primeira sessão parlamentar

não decorreu com a ordem e a de-

cencia que a segurança da Repu-

blica e o prestígio do paiz exigem.

Com efeito, o que ali se passou ter-

ça-feira ultima, provocado pela

oposição parlamentar. com o pre-

texto da inconstitucionalidade do

decreto de 27 de Novembro ulti-

mo, não dignifica o Parlamento e

constitue um grave perigo para a

Republica se se repetir muitas ve-

zes.

Houve larga colaboração das

galerias que insultavam os depu-

tados e faziam uma algazarra en-

surdecedora, em ruanto que alguns

 

_—

 

membros da camara se conserva- -

vam na sala das sessões de chapeu

na cabeça o que é caso virgem nos

anais parlamentares.

O sr Cernache aproveitou o er.-

sejo para encetar a sua campanha

de oposição ao governo, o que

mais uma vez demonstra a lealda-

de com que s. ex.” costuma pro-

ceder, e solidariesou—se com o sr.

Antonio José de Almeida até final

da sessão, o que tambem não ex-

tranhamos, pois que de sobra e

conhecido o feitio do sr. Camacho

aquem, pelas suas habilidades po-

líticas, alguem já alcunhou de .To-

se Luciano da Republica.

Mantenham as oposições a ati-

tude que mantiverem estamos cer-

tos de que o governo continuara

nas cadeiras do poder e ha-de sa-

ber manter a ordem custe a quem

custar e dos a quem doer, para

honra e prestigio da Republica.

  

ela imprensa

0 Portugal Moderno, defen—

sor intemerato dos interesses por-

tuguêses no Brazil, entrou no seu

decimo quinto ano de existencia,

no dia 1 de Dezembro.

Ao nosso colega de alem—mar

as nossas cordeais felicitações.

_+_

Recebemos o primeiro numero

de o Mundo Moral. orgão mensal

das sociedades: Liga anti-aldoolí—

ca Portuguesa, Liga. anti—taba—

gista Portuguesa e Liga Por-tu-

guesa da Moralidade Publica,.“

culo de Estarreja. Aos esforços Longa vida e intransigencia na

lucta em que se empenha é o que

desejarmos ao novo colega.

No dia 2 completou o seu se-

gundo ano de publicação o nosso

presado colega de Lisboa. A P(,-

tria.

Lutando, desde a sua fundação.

sempre em prol do partido demo-

cratico, A Patria, tem-se impos-

to e conquistado grandes sirrq.>a- Estrada de SGT/lºt?!) do A(]'IIA'Ã'71,(FÍL6/L"Iº()(If/Y. ]V n.

tias entre os nossos correligioua—

rios.

Ao nosso distinto colega as

nossas saudações.

Um patriota

Já por varias vezes aqui nos

temos referido no nosso amigo sr.

Alexandre Silvestre de Jesus. de-

dicado republicam), que reside em

Slnmglrae ( China), pondo em dos-

taque o seu muito amor pelas

atuais instituições que de longo

procura servir, desmentindo na

imprensa as rmticias que, retalsa—

das de inlamias contra a Republi-

ca Portuguesa, daqui são envio-

das a alguns jornais estrangeiros.

  

Na nossa frente temos agora

uma nova carla publicada em su-

plemento ao jornal a Rom-nda e

dirigida ao editor do North ( Thi-

na Daily] Adªms-, a proposito das

notícias publicadas nosso jornal

sobre a Republica Portuguesa.

E assim e digno cidadão conti—

nua cumprindo o seu dever de pa—

triota na mais nobre e ampla ace- -_.—._.

pçdo da palavra..

 

 

Nov idrsd « ll torarla

"fls iroorlirrios lo Baruel,.

Acaba. de :qrar'crer este sensu-

cional romance.

A' venda no Porto Escritorio

de Publicações. rua Formosa. 384.

do José Ferreira dos Santos.
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Corn demora de poucas dias cs—
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2.“ Secção de Construção

á estação do caminho de ferro da Feira

AV.—SE publico que no dia 15 do corrente mez pelas 13 ho-

ras na secretaria da 2.“ secção de construção da Direcção

das fibras Publicas do Distrito de Aveiro, em Espinho, pe-

rante a. comissão. presidida pelo conductor chefe de secção, se rece-

bem propostas em carta fechada para execução duma tarefa. de terra-

plonagoms entre perfis 112 e 121, bem como a construção dum ca—

no entre perfis 83 e 11.7), e aqueductos nos perfis 113-115-119 'e

123, da referida. estrada.

Base de licitação ...... 500$00

Deposito provisorio . . . . 12$50

(ls desenhos. medições e condições especiais da arrematação,

acham-se patentes na secretaria da Direcção em Aveiro, e na da 2.“

secçao de construção, em Espnrlro, todos os dias uteis desde as 10

ás 16 horas.

As guias para efectuar o deposito provisorio são passadas na se-

cretaria fltl referida secção, em Espinho. até as 16 horas do dia util

anterior ao da arrematação.

. A. importancia do deposito definitiVo o de 5 ”[º do preço da

a(lprrlicaçao.

". ' . .. . '. . r ' . — - _
Espinho o secretaria da 2? secçao de construcçao da Direcçao

das Obras Publicas de Aveiro 2 de «'lezembro de 1913.

O Uonductor chefe de secção.

Evarzlvto de Moraes- Ferret-m.
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[lll DÍSÍlllll [lt lllltllll
2.“ Secção da Construção

Estrada de serviço do Agu/inchado(E. N.73.040)
( m . , ' .

(z estaçao (lo cabem/w de ferro da Ferra

AZ-Slrl publico que no dia I:") de dezembro corrente pelas

14 horas, na secretaria de 2.ª secção de construcção da

Direcção das fibras Publicas do districto de Aveiro, em Es—

teve em Aveiro, O nosso amigo, sr. pinho, perante a comissão, presidida pelo conductor, chefe de secção
* . ». r "" . ' ' —.

Cªrlºs dd Nim Ribeirº, estudªnte se recebem propostas em carta fechada para execução duma tarefa
das llelas Artes, no Porto.

+ Visitou—nos o sr. Francisco

Valerio Mostardinha, de Nariz.

«r- Vimos nesta cidade os srs.

dr. João Sucena, e Manuel Costa, de

Agueda, Padre 'l'avares Xavier, de

Requeixo, e dr. Joaquim Rodrigues

de Almeida, de Ancas.

+ Fez ontem anos o sr. Barão

do Cadore.»

 

&.

AGUEDA

Inaugurado—dimu osoolr

Inaugurou—sc no dia 1, no lo-

gar de Segadães (Agueda), a es-

cola do sexo feminino oferecida

pelo sr. Pereira Martins, da Fon-

tinha. Ao ato assistiram, entre

muitas pessoas, os srs. dr. Euge-

nio Ribeiro, João Elisio Sucena,

Celestino Neto, Manuel Gameiro,

Antonio de Freitas Sucena, Ber-

nardo Maria, Joaquim Soares, An—

nio Maria Simões Sucena, etc.,

assim como muitas senhoras da

localidade.

Falaram o presidente da cama-

ra e os srs. dr. Eugenio Ribeiro,

Celestino Neto e Joaquim Soares.

Registo civil

O movimento na conservatoria

do registo civil de Aveiro, duran-

te o mez de novembro, foi o se—

guinte : .

Obitos ........

Casamentos

Nascimentos .....

3323323333?

. Adwogado

W

João Ferreira Gomes. pro-

fessor efectivo do Liceu de Avei—

ro, e antigo (3071890 da Sé de Vi-

zeu, abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Rerrolução.

naº 3, Lª andar (antiga Aveni-

da Conde de Aguada).

arm

   

42

17

71
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de terraplenagem entre prells 74, o 112, bom como aqueductos nos

perfis 75-82—86-108 e 111 e syphões nos perfis 94 e 106 e enca-

namento de 34,1“6fl, da estrada de serviço do Aguinchciro, (E. N.

n.“ 40) a estação do caminho de ferro da Feira.

Base de licitação ........ 500$00

Deposito provisol-io ..... 12$50

Os desenhos, medições e condições especiais da arrematação,

acham-se patentes na secretaria da Direcção em Aveiro, e na 2.“

secção de construcção, em Espinho, todos'os dias uteis desde as 10

de 16 horas. As guias para efectuar o deposito provisorio são passa-

das na secretaria da referida secção, em Espinho até ás 16 horas do

dia anterior ao da arrematação. .

A importancia do deposito definitivo e de 5 ºp, do preço da adju-

dicaçdo.

Espinho e secretaria da 2.” secção de construcção da Direcção

das Obras Publicas de Aveiro 2 de dezembro do 1913.

l) Uonrluctor chefe de secção,

Evaristo do Morais Ferreira.
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assentamentos

  

NHS Ol'-" CINHS

Liberdªde '
executa—se toda & especie de traba—

lhos tipografieos tais como :

na? % diemoranduns, fator/ras, «& sªr—

âgâ & r.:z'rculares, prospectos, & %

ª 5% cartões de visita, etc., etc. se %

por preços sem competencia e com

inexeedivel perfeição, para o que

possuímos as ultimas novidades em

material tipografieo e pessoal devi-

damente habilitado.

' MWM——

Pedir amostras e preços á

administração da“Liberdade,,

«É» eaeaeaeaasasna

acrescentar-nn $> huahuahuahua“
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lle prplundis limito nto otimo Norte o lio oRS TESSES
por mais rebeldes que sejam, ou-

ram—se completamente tomando de

3 a 6 comprimidos, por dia, de

TOSSINA.

A TOSSINA é hoje re-

comendada por todos os medicos.

Não publicaremos as opiniões

de todos os que a teem receitado

e entusiasticamente a recomendam;

podemos, no emtanto, citar algu—

mas de entre elas :

O ex.“ sr. dr. Pereira Cardoso. dis-

tinto medico do Termo Novas, diz: «Tc-

nho prazer de declarar que s Tosslna

empregada em doentes com tossa quintosa

proveniente de bronquite gripal. rebelde «

todos os nrerlimmentos que para este caso

se costumam aconselhar, dm un» resulta-

do cwcelcvrte. Onde mais rmt'svol se. tornou

esta eficacia foi numa doente com brou—

quite chronica «pic não conseguiu melhorar

com nenhum dos medicamentos conheci-

dos. com &. Tosnlna consegui debelar-lhe

& tosse parcompleto. llcceitn—la-ei sempre

na minha clinica.»

Tones Novas.

(a) A. A. Pereiro Cardoso.

_ O ex.“ sr. dr. Antonio Monteiro de

Oliveira, distinto clinico em Lisboa. diz :

«Declaro haver obtido os melhores resul-

lados com a Toulna, todos as vezes que

tenho tido ocasião de a empregar.»

Lisboa.

(e.) Antonio dianteiro de Oliveira.

() exm.O sr. dr. Anlêro Silva, distin-

to clinico em Lisboa. diz; <-='l'enho empre-

_ado na. minha. clinica os comprimidos de

ossína; os resultados obtidos teem ido

alem do minlm mpfi-tatico.»

Lisboa. '

(a) Antero da. Silva.

O ex.“ sr. dr. Belarmino Pereira, Almªnªque (lll “A Ellberdªdll”

is'dnto clinico na Povoa do Var/im, diz:

  

  
    

  

Emtroorlinorio romance de comhoto

original de Eduardo de Aguilar

o consagrado no insigne Estulin-

to dr. Alonso Conto.

-—-'M-'—

Dª Prºfundo-9. é um soberbo tralmlho

que. se tem escrito em lingua portuguêsa.

Prende & atenção. Deleite o espl-

rlto. Entusiasma, Sceuas brl-

lhantlsslmns personagens

admiravels.

to 500 reis, à cobrança mais 50 reis.

dos t'uniiladores.

mo.

mais lidos da capital.

podem ser feitos ri redacção de A Voz da

Instrução. Prnçudo Rio de Janeiro. :».

 

«Tenho usado na minha clinica sempre Vºllde'se:

com o melhor crito os comprimidos de

Tosslna.»

Povoa do Varzim.

(e.) Belannino Pereira.

() cx.Inº sr. dr. Joaquim Estemm Go—

dinho, distinto clinico em Reguengos. (liz :

«Faço as melhores referencias o Tossiua

que emprego sempre na minha clinica».

Reguengos de Monsaraz.

(a) Joaquim Estevam Godinho.

O ex.“ sr. dr. Joaqum Antonio Sal-

gado, dig-no clinico em Lisboa, diz: «Te—

nho usado com frequencs na minha clien—

tela os comprimidos de Tosslna. que me

tem dado excelentes resultados.»

Lisboa.

(a) Joaquim Antonio Salgado.

() eir."ID sr. dr. Eduardo da Fonseca «>

Almeida. distinto clinico em Vizeu, escre»

vez «A "'osslna. experimentada, numa

pessoa de familia deu os mais arrolados

resultados.»

Vizeu.

(a) E. Fonseca e Almeida.

=r=

Preço de tubo 31 e.

=),:

A' venda em todas as boas

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa:

——Neto, Natividade & C.“, rua Jar-

dim do Begedor, 19. No Porto :—

Antonio M. Ribeiro, rua S. Miguel.

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça,

ua Ferreira Borges.
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omo nomi lm room

Em Aveiro: Bernardo Souza

Torres (aos Arcos), João Vieira da

Cunha (Rua Direita).

tola (Avenida Bento de Moura).

Em Agueda: (Jaca Castella.

Em Ovar: Francisco de Ma—

tos.

No Porto: Lelo & Irmao (Car—

melitas) Lopes & C.“ (Rua do Alma-

da). J. Pereira da Silva (Largo dos

Loios), Magalhães & Moniz (Longo

dos Loios).

Em Braga: Cruz & C.“. Gui—

lherme de Carvalho.

Em Coimbra : F. França

Amado (Rua Visconde da Luz). J.

Moura Marques (Rua Visconde da

Luz).

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio Jese Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei-

ra Lim.“ (Rua do Ouro). J. Rodri-

gucs & C.“ (Rua do Ouro). Livraria

Ailiaud & Cfl (Chiado). Francisco

Franco (Travessa de S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

O Almanaque da Liberdade

vende.-se ainda, em varios estabele-

cimentos de Albergaria-a-Velha,

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.

,)

 

Deposito central
 

literario, um dos romances mais vibrantes

(Tm grosso volume em grande turma-

Importa»tissimo— O produto liquido

de romance De profundís sera ofereci-lu ao

insigne Estarlista dr. Afonso Costa. para

que e. ex.“ o entregue o Tutoria da Inf/m—

uio. uma instituição patriotica de que «ª um

Essa importancia será acompanhada

de um luxuoso album cm pergaminho.

contendo os nomes |- residcncias de tmlus

aqlrclcs que. cheios de devotado patriotis—

mo e demonstrando espiritos verde—loira—

mente liberais, adquiram o De Profundis.

que c” um terrível golpe atirado ao Jesurtrs-

De todos os nomes que hr.rnrcm esse

album. será feita a publicidade nos jornais

Todos os pedidos do De Profundis

”chão—Lisbon, ou ao depositando do ro-

mance o ex.“ sr. Teodoro Pombo contre-

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2."

* ——Lisbua.

A LIBERDADE

__T_...

Edição popular, ilustrada e economico , em

2 centavos (20 réis) eo-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

coda tomo.

Brinde e todos os assinantes

no lim da obra,

lllom eslompr proprio para

oroolluror

oolmio o ooo
, o titulo dum '.mvo ro-

mance editado pela an—

» tigre e acreditada livra-

ria Belem & (Lª Sue., de Lisboa,

que agora está em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, está aberta assina-

tura permanente, podendo os fas-

cículos ou temos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria, ou o sua representante no

 

# , Porto, rua do Heroismo, 254.

Produtos desta caso, a. vender

Aveiro :

Extrato de muito em pó, Cbo-

colate com aveia, marca (Tava/o

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto João Rosa

88-A. Rua Direita, 88-B

AVEIRO

' oo ro room!
Agua de Lombadas.

Agua de Nlolgugo.

Agua das Pedras Salga-

das—Penedo.

Agua das Pedras Salga-

dos—l.). Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

dego. '

Agua de Vldago—Sabroso.

“ Agua de Vidago—(lampi-

ro.

Agua de Eutro-os-ltlos.

Só naFarfmaco'a Central ]

mnroooo otimo o nono
Rua dos Mercadores

 

 

Cartões de visita ª

em linho, tela e pergaminhol

Pompilio Ra-|executom-se por preços sem

competencia nas oficinas ti—

pograficas da

LIBERDADE

:ªs ::

Enviem—se amostras &

quem as requisitará nossa

acl ministração.

“& &Zâªªªêªl?»

vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, im-
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,, lorool llopublioouo llornorroliro , Previ—“lªr" "'" (illª-"sinos habi-

f—º run—zum mªd“
Çª Mn,,m. ALBERTO SOUTO T Ordenado o que se combinar,

a? = auto ode . .' ; .,
Tª; " Nada se publica rvl'crentr- ;i ri- ' " , ? Slºt 1 “"A cama e

L,— da partir-ulnr du ciulnduo. lllêsrt, lulJlllU 11 (l a, ;1 seg,",

?;,â Não se llcrnlvern autografo». . lll llrª'tªl "'

;;;/% Nair-'se aceita colaboração que f . .ª “lol..
&, “,,,,” WI,—,,,, , , Dirigir-se a Abel Guedeª de
e, ão se publicam inl'orrnações ,. ª' “ ”

“:*: anonimas. "" llllllo & (J' —()VAR

,EÉ ASSIM.—t'l'URAS ] > 7 "_ "
(33, Portugal, Í'Ísrpmzha «' ('Útlf)ltillN NoEIDADE [IITERQRIA

5:67: Por! ugwrms '
—..n 'N—

..e Ano ......... raiou réis —
% (Semestre. Tilt) réis-. trimestre, e“?

733,5; :rso réis; avulso, ao l'ÓlS; ..u Hi). É, ' l

“É; 70.35 e 3 crrrtavns.) 13”;

+? llrazil [moeda forte"? a , 1

outros peixes da

, [i'nrím Postal. . . 2330" mªis ª.,*e, - ' . 7

Tº:; (('ohrança znlenntadaa : N..“ I“; lui

'ªª'ªffâ . Ammuws 1'; :. ,.

ªs); lAnnha .......... lll nºis J&- ”“
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» norma e íllllllllllsll'attll sªír , “=*-
%>“ .wmno f i . » ,,' ',; Em Lm, ”Pm,“ [;p/,,.sodoos da onda local,

34“ »: Rules Tar'm'cs-I."«rrrrlrn' É??? :T:

# (abertas todos os |“le das “ll ris "

,.«5 eo horas: %, Pregº ao, canta.-voa
(.; , . . _ ' . . .. q,,

_,; llironoo hormonas 5,2 [tl-l

,E? P. Luiz Cipriano r' R_ «[a.- '['q. 32,1 ' 0r==Berllurllo ,'
., )

'f-â raras—«rr? do (Jr/?o. 5,377

fºi"; abertas todos os dias uteis rlus & C.;“). _=_

3% :is 1" horas, 313 , '

"É? lmpressâoa vapor %“ CÁ venda 113. Fªbi],-

m r.,ueoo CMICMáS 53:54, car a Havan eza, aos
&? .4rhmnístmrlor 43% A , . ' '

_,,sê, ltr'r na (111qu in (Jos-«rn 3-2, 1605-

'É: “: &?
se? ?«5 º“? S?? 3%? ºríãjtº ..» We;
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Praça do Comercio

avante

 

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado,'e

para diabeticos. De tarde, as deiieio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

rias principaes fabricas de capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, asset-ares, este—

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

primeiro—se nesta topografca por ª 720 º ººº ”é“ º kilº-

preços modicos.
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| xeremseem—remo

(

“º Tenente;
(.)vos moles. mexilhão, peixe'

do escabeche o outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

ornmnooiiíom & tl.“

,.AVEl RO

.a mgmneáa

vende-se :

'Jm Londres, na Libraria

Hispano-Americaua, Charing,

Cross—Road, 134;

quimicos, compostos

e organicos

Sul/"alo do cobre puro de 99 a

100 ”[º.

Ençcojrr c flôr de euro/rp.

A routes Íris-os soou-ados.

llormmoriomm
BACELOS barbados e enxer-

tados em grandes quantidades.

Vende

looonim Silva Fernandes
EIXO—Carregal

 

A cura rapida da

ANEMIA, C' OROSE, FBBRES.

PALUSTRES:OU

SEZÓES,

obtem-so com a

»:Quinorrlienine

c consideraveis melhores na TUBERCU-

LOS".

Na CONVALESCENÇA da maior

parte das doenças é insubstituível.

Em poucos (lins :Ir lralr/mrmfu «ons-

tulrr-se :zzrfnwnto flu peco. (lr ”petite (' reru-

pcrrlmento lle [brªço.—z,

Não produz perturbações gastro—intes—

atines como sucede com os outros tonicos.

     

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na. de Barcelona—membro do

jurlªas mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

A” venda nas boas farmacias do paíz

e colonias.

Depositos: A VElRÚ—Farmewin ito-is;

ANADlA—Farmaciu Marin etc.. etc.

Deposito geral: LlSliUA—Farmacia

Gema. Calçada da Estrela. llS.

E ('ª! ª) c " —.eTosses rl ll lª unam sr

rapidamente com o

Xârope Gama de creosota loto-fosfa-

to. 0.

  

AGENTES EM LISBOA:

VENDAS POR JUNTO E A RE'I'ALHO

Remetem—se tabelas de preços.

  
  

    

   

  

 

 

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeino

 

() Almanaque do

«A Liberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro on-

R. 24 de Julho 74-ª o, 74—1

Lisboa

_ Endereço telegrafico

' SANTAMARO
,,.

 

   
A mais importante tobrioo do llotolnroio Portuguese

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicaa

para azeite. prensas para vinho. material'agricola taes como:

Chan-«as, Balkan, Ceifeiras, quanheiras, Rewiqadores, Descom-

, ladores, Taras-as, Escolhedores, Enfao-dadeims, para. força manual & ga—

do ou vapor, etc.

A maior fuudlção do paiz,de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores & gnn pobre, gazolino, ele.

O maior deposito do paiz

AutomoVeis HUPEOBIDE

Camions FEDÉÉ

Cátalogos gratis

 

 

HENRY BURNHY & C.“

lvladolru, Pará o Mandou

Paquctes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 2l

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará e Parualryba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. B.——Todos estes paquetes dispõem de magnili—

aas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida zt portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc.. etc.

Para passagens, ata., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay& CJ“

Rua dos Fungus/ivos, It)—LISBOA

Telefone 172

. QºWOWâMMW
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É
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Frasco b'lU rniis contra.-so á venda em

Depositos: os nie—sinos da Químrrrhe— muitas livrarias do

paiz.

 
 

    MOTOCICLETES BICICLETES

MÁQUINAS DE COSTURA MÁQUINAS DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de MO'J'OUICLE'I' IS Wanderer, BICI-

CLETES Woerner e outras marcas a começar em 21500!)

réis, com malu chaves e. bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISC-OS. Maquinas de costura e de es-

crever. da fabrica Wander-er. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações e pernoite. de automoveis. (.)ll'llrl e gazolina.

Aluguer de bicicletas. motocicletes e automoveis.

Grande deposito de calçado em todos ns cores e qualidades. Alfaia-

taria. aonde se executa toda o. obra para homem. senhora e ercsnca e os

celobrcs gabões de Aveiro e sobretudos da moda.

  

Agente de automoveis “Eberron, e “llorraq,

As MOTOCICLE'I'ES W'anderer l'ol'um as que tiveram o grande

triunto do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerner teem sido premiadas em todos as expo—

sições onde teem concorrido.

  

     

  

Podem ser procurados em todos as feiras de lã,

' em Santo Amaro, (B. do Calçado)
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